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RESUMO: 
O presente estudo objetiva discutir, embasado na literatura científica, as 
indicações da frenectomia lingual na primeira infância. O mesmo foi desenvolvido a 
partir de um levantamento bibliográfico nas bases de dados Pubmed, Scientific 
Electronic Library Online (SciELO) e Literatura Latino-Americana e do Caribe em 
Ciências da Saúde (LILACS). Os descritores utilizados para a busca foram: 
frenectomia, anquiloglossia e criança. Consideraram-se como critérios de 
seleção dos artigos as palavras ou expressões: frenectomia em crianças e 
vantagens e desvantagens da frenectomia. A presente revisão de literatura foi 
construída a partir da leitura crítica dos trabalhos encontrados sobre o tema. 
Observa-se que não há consenso na literatura sobre a necessidade da indicação da 
frenectomia lingual na primeira infância, quando esta deve ser realizada e qual é a 
melhor técnica a ser executada. No entanto, a maioria dos estudos relata que a 
técnica cirúrgica pode ser relevante em casos em que a anatomia anormal do 
frênulo esteja comprometendo a amamentação do bebê. Apesar de não haver 
consenso sobre as indicações da frenectomia na primeira infância, desde que seja 
possível detectar alterações nas funções orofaciais das crianças após uma 
avaliação criteriosa, com ajuda de um protocolo estruturado, a cirurgia deve ser 
realizada. 
 
 
 
 
 
 
 
